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Reajuste

Dia do Bancário

INPC mais 1% a partir de setembro
O reajuste salarial da cate­

goria bancária é de 4,31%, que 
corresponde a 3,28% relativos 
ao Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) dos últimos 
12 meses mais 1% de ganho real 
acumulado. O acordo foi definido 
nos instrumentos coletivos de 
trabalho do ano passado com 
validade para dois anos, estra­
tégia que se mostrou positiva, 
principalmente devido à conjun­
tura econômica do país.

Outras categorias que pas­
saram ou estão passando pelo 
processo de negociação em 
2019 estão tendo enorme di­
ficuldade de concluir acordo, 
com algumas inclusive fechan­
do abaixo da inflação acumu­
lada ou tendo de recorrer a 
dissídio coletivo. 

O presidente do SEEB­
Goiás, Sergio Luiz da Costa, 
relembra que “este ano tere­
mos a reposição inflacionária, 
acrescida de um por cento de 
aumento real”. Em sua análise, 

a categoria bancária fica ainda 
mais fortalecida, provando a 
importância da maturidade e 
responsabilidade adquiridas ao 
longo de décadas de negocia­
ção com o patronato.

Sergio lembra que somente 
em nosso estado são 70 anos de 
experiência no movimento sindi­
cal, utilizando as mais diversas 
ferramentas, desde incontáveis 
reuniões até o movimento pare­
dista, quando foi o caso. 

O reajuste está vigorando a 
partir de 1º de setembro de 2019 
e incide sobre todas as verbas 
que compõem a remuneração 
dos integrantes da categoria 
bancária, inclusive nos valores 
dos auxílios alimentação, creche/
babá e partes fixas dos instru­
mentos coletivos, bem como 
na Participação nos Lucros ou 
Resultados (PLR).

Mais de R$ 50 mil em prêmios 
para os bancários sindicalizados

Fernanda Emanuela C. Aze­
redo, do Banco do Brasil de 
Alto Paraíso-GO, foi a grande 
ganhadora do carro zero qui­
lômetro sorteado durante as 
comemorações dos 70 anos 
do Sindicato dos Bancários de 
Goiás e pelo Dia Nacional do 
Bancário. A festa foi no dia 31 de 
agosto, no Clube dos Bancários, 
na Vila Itatiaia, em Goiânia, reu­
nindo mais de mil pessoas que 
se espalharam por toda a área 
de lazer.

A concentração maior ficou, 
é claro, no bosque, em torno das 
premiações e do show da banda 
de Caio Costa, ex-integrante do 
Só Pra Contrariar, acompanha­
do de um almoço com churras­
co, muito chope e refrigerante. 
O evento também teve apresen­
tações artísticas com palhaços e 
malabaristas e os jogos finais do 
Torneio Soçaite SEEB-Goiás 70 
anos. Também foram sorteadas 
quatro Smart TVs 50 polegadas, 

três celulares A30 e um ar-con­
dicionado 9.000 BTUs.

O encontro foi aberto e gra­
tuito a todos os integrantes da 
categoria bancária e seus depen­
dentes. O objetivo foi homenage­

ar os bancários pela união nas 
constantes lutas em defesa da 
classe, principalmente visando 
a manutenção das conquistas 
anteriormente alcançadas e na 
busca de novas vitórias. 

PRÊMIOS
O valor dos nove prêmios ul­

trapassou a soma de R$ 50 mil, 
contemplando sindicalizados em 
dia com a entidade. Veja, nesta 
edição, quem foram os felizardos.

O presidente da Fenaban, Murilo Portugal (primeiro à esquerda), 
recebe representantes dos bancários em reunião para assinatura da 
Convenção Coletiva de Trabalho 2018/2020
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Fernanda Emanuela C. Azeredo, do BB de Alto Paraíso-GO, foi a grande ganhadora do principal prêmio: 
um automóvel Kwid 0 Km
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70 Anos

História sindical vitoriosa
A história vitoriosa do Sin­

dicato dos Bancários de Goiás 
teve início em setembro de 
1949, numa incipiente Goiâ­
nia. No dia 19 daquele mês, o 
registro sindical foi concedido 
pelo Ministério do Trabalho, 
embora a entidade já viesse 
se estruturando desde o início 
daquele ano, com a criação 
da Associação Profissional 
dos Empregados em Estabe­
lecimentos Bancários. Menos 
de um mês depois, em 5 de 
fevereiro, a entidade tornou-se 
o Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancá­
rios no Estado de Goiás, até a 
obtenção do registro no MTb.

Essas sete décadas fo­
ram marcadas por profundas 
transformações em todos os 
aspectos da vida humana, 
e o Sindicato acompanhou 
essa evolução. Mas algumas 
características marcantes no 
seio da categoria desde o seu 
início, preservam-se até hoje, 

a exemplo da perseverança, 
da luta, a resistência e a união, 
que permitiram que a entidade 
se firmasse e se tornasse uma 
das mais respeitadas em todo 
o Brasil.

Sempre integrando o mo­
vimento sindical nacional, o 
SEEB-Goiás esteve presente 
em praticamente todas as me­
sas de negociação que resulta­
ram em importantes conquistas 
para a categoria. Basta dizer 
que a remuneração dos ban­

de luta do SEEB-Goiás. Elas 
fazem parte do patrimônio 
trabalhista dos bancários e 
agora precisam, diante da nova 
legislação, ser reconquistadas 
a cada negociação dos instru­
mentos coletivos de trabalho.

cários manteve-se competitiva 
ao longo de todos esses anos, 
a despeito de uma crescente 
evolução tecnológica que extin­
guiu, implacavelmente, deze­
nas de profissões. Os reajustes 
conquistados pelo movimento 
sindical bancário equilibraram 
os vencimentos com a inflação 
e, na maioria das vezes, com 
ganhos reais de salário.

Confira, no quadro, algu­
mas das conquistas relevan­
tes obtidas durante a história 

Jornada de 6 horas diárias

Participação nos lucros e resultados

Salário de ingresso

Adiantamento de 13º

Adicional por tempo de serviço

Adicional de horas extras

Gratificações de função, de caixa e 
de compensador de cheques

Auxílios refeição e cesta alimentação

Auxílios creche e babá e filhos com 
deficiência

Auxílio funeral

Auxílio para deslocamento noturno

Vale-transporte

Saúde no trabalho

Abono assiduidade

Editorial Sergio Luiz da Costa, Presidente

Já tivemos oportunidade de dizer aqui que os instrumentos 
coletivos de trabalho ganharam uma importância inédita com 
a reforma trabalhista de 2017. A partir de então, o negociado 
passou a ser mais importante do que o legislado, ou seja, o 
que estiver disposto nos acordos e convenções passa a valer 
com força maior do que a própria lei trabalhista. 

Isso aumenta – e muito – a responsabilidade de cada um 
dos integrantes de cada classe de trabalhadores, porque são 
esses documentos que vão garantir direitos e estabelecer a 
rotina trabalhista no âmbito da categoria. E o problema é mais 
grave ainda pelo fato de que os instrumentos têm prazo de va-
lidade definida, geralmente de um ano. No caso dos bancários 
são dois anos, pelo menos nas últimas negociações.

Ou seja, todas as garantias duramente obtidas ao longo de 
décadas de luta classista são zeradas a cada fim de um ciclo 
de negociação. Aí é preciso debater novamente as cláusulas 
sociais - que incluem o pagamento dos auxílios saúde, ali-
mentação, creche etc. - e as econômicas, relativas a salários, 
gratificações de funções e outros benefícios. 

É nesse momento que a conscientização e a união devem 
se tornar ainda mais evidentes. O patrão tem de respeitar as 
entidades que representam os trabalhadores. Ao olhar para um 
sindicato de bancários, o patrão deve enxergar uma categoria 
unida, que sabe o que quer e que vai defender os seus direitos 
com força e determinação.

Neste momento estamos apenas entrando no segundo ano 

Responsabilidade é de todos nós
de validade de nossos instrumentos de trabalho. Isso significa 
que no ano que vem recomeçaremos a negociação e teremos 
de estar vigilantes. Por enquanto nos basta a demonstração 
de força que tivemos por ocasião das comemorações do Dia 
dos Bancários e do 70º aniversário do SEEB-Goiás, com uma 
participação expressiva de colegas atuantes e aposentados, 
lotando o Clube dos Bancários na grande festa do dia 31 de 
agosto.

Vamos continuar em festa e em luta, mantendo sempre a 
categoria unida para conseguirmos manter nossos direitos e 
avançar sempre que possível.

O informativo ÚLTIMAS é de responsabilidade da Diretoria do 
Sindicato dos Bancários no Estado de Goiás

Sindicato dos Bancários no 
Estado de Goiás (SEEB-Goiás)

Edição, Coordenação e Distribuição: Depto. de Comunicação
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Presidente: Sergio Luiz da Costa
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Olha só algumas 
das conquistas
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Dia de prêmio no Clube dos Bancários

Andreia Cristina Correa, Bando 
Itaú 7832-Santa Genoveva 

faturou um celular A30

Edsânia Elaine Silva, Itaú 4439-
Vila Brasília,  e seu novo A30

Josué de 
Macedo 

Amazonas, 
do Itaú 

APJ-0290 
Campinas, 

ganhou uma 
TV 50’ UHD

Luzânia Rocha Maciel, Itaú APJ 
1589-Serrinha, com seu celular A30

Marcos Antônio Carneiro, aposentado do 
Credireal também faturou uma TV 50’ 

Veja quem são os demais ganhadores

Mais 
festa

Olha a alegria do Thiago Monteiro Moura, Bradesco 
Praça da Bíblia, com seu ar-condicionado novo

O Rafael Cardoso Tolentino Queiroz, do Itaú 4415-
Nova Veneza-GO, ganhou uma TV 50’ UHD

Brenno Gonçalves 
da Silva Maciel, 
Bradesco Pça 
Bandeirante, levou 
pra casa uma TV 
50 polegadas

Espetáculo 
circense em pleno 
Bosque do Clube

Fartura na mesa

Mais de 
mil pessoas 
presentes 
no encontro 
dos 
bancários 
goianos
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Futebol

Reforma Trabalhista

Diploma

Santander fatura Torneio SEEB-Goiás 70 anos

Em apertada final disputada no dia 31 
de agosto, durante as comemorações de 
aniversário do Sindicato e do Dia dos Bancá­

rios, o Santander derrotou a equipe do BCN 
por 4 a 3, sagrando-se campeão do Torneio 
Soçaite SEEB-Goiás 70 anos, com direito à 

premiação inédita de R$ 3 mil. 
O segundo colocado ficou com R$ 1,5, e o 

terceiro lugar, o Mercantil, obteve R$ 500,00.

Unicidade sindical em risco
Uma nova reforma traba­

lhista está sendo elaborada 
pelo Governo Federal em 
que, mais uma vez, os sin­
dicatos serão diretamente 
afetados. Conforme adiantou 
o secretário de Previdência e 
Trabalho, Rogério Marinho, 
será o fim da unicidade sin­
dical, abrindo a possibilidade 
para que os profissionais 
“escolham” qual sindicato os 
representará.

Hoje, a lei permite apenas 
uma entidade por base terri­
torial, por município, região ou 
estado. Agora, o governo quer 
promover a pluralidade sindical 
no Brasil, com a intenção de 
quebrar a unidade dos traba­
lhadores. 

O objetivo alegado é de 
“modernizar o mercado de tra­
balho, incluindo os profissionais 
que hoje trabalham por meio de 
diversos aplicativos, como os 
de transporte ou entrega”.

A reforma trabalhista do 

ex-presidente Michel Temer já 
tinha alterado regras para as 
entidades, acabando com o im­
posto sindical obrigatório. Com 
a nova proposta, o governo dá 
continuidade à ofensiva para 
golpear ainda mais o movimen­
to sindical brasileiro.

O grupo de trabalho que 
está elaborando a reforma terá 
a participação apenas de téc­
nicos, economistas, represen­
tantes de entidades patronais 
e especialistas, sem a partici­
pação dos trabalhadores. Previdência

Previsão de aprovação da reforma até 10 de outubro
Chegou a vez de o Plenário 

do Senado se debruçar sobre a 
reforma da Previdência. A previ­
são é de que a tramitação seja 
concluída naquela casa até o dia 
10 de outubro. São necessárias 
cinco sessões de discussão 
para aprovação de uma PEC 
em primeiro turno. No segundo 
turno, são três as sessões, con­

SEEB-Goiás homenageia a categoria
Cada integrante da categoria 

bancária, sindicalizado ao SEEB­
-Goiás, vai ser homenageado 
pelo Sindicato com um Diploma 
de Honra ao Mérito pela escolha 
consciente de contribuir com 
a representatividade sindical. 
Desde a revolução industrial até 
os tempos contemporâneos, o 
Sindicato é a instância legítima 

para que os trabalhadores pos­
sam se expressar, coletivamen­
te, perante os empregadores, 
para fazer suas reivindicações, 
defenderem suas conquistas e 
obterem melhores condições de 
trabalho.

O presidente do SEEB-Goi­
ás, Sergio Luiz da Costa, explica 
que se trata do “reconhecimento 

forme o rito estabelecido pela 
Constituição.

Aprovada no início de se­
tembro pela Comissão de Cons­
tituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), a proposta defendida 
pelo governo passou a ser 
acompanhada por uma PEC 
paralela, que reúne as emendas 
acolhidas pelo relator, senador 
Tasso Jereissati (PSDB-CE). 
O texto, transformado na PEC 
133/2019, teve aprovação unâ­
nime na CCJ, num amplo acordo 
de líderes, costurado também 
com o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia, que se compro­
meteu a dar prosseguimento à 
PEC.

No Senado, a PEC paralela 
caminhará com o texto principal, 
já aprovado pela Câmara, até 
a votação de primeiro turno. 
Depois, retornará à CCJ para 
receber emendas.

Fonte: Agência Senado

ao apoio, participação e contri­
buição dada por cada um dos 
sindicalizados nesses 70 anos 
de história e luta da categoria 
bancária no Estado de Goiás”. 

A data e a forma como será 
entregue esse certificado será 
comunicada nos próximos dias 
nos meios de comunicação do 
Sindicato.
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